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Ao quarto dia do mês de dezembro de dois mil e vinte e cinco, às dezoito horas e trinta 

minutos, reuniu-se o Fórum Distrital de Conservatória no Coreto da Praça Getúlio Vargas. A 

sessão foi aberta pelo Subprefeito do Distrito, que transferiu a palavra à Sra. Mariana Ferraz, 

Presidente do Conselho Municipal de Cultura. A Presidente procedeu à apresentação dos 

conselheiros e elucidou a função do Fórum como espaço de escuta e diagnóstico para o 

desenvolvimento das políticas culturais locais. 

Estiveram presentes representantes da ACRITUR, artesãos, músicos, seresteiros, guias de 

turismo caracterizados, membros do Museu Vicente Celestino, do Centro Cultural Juliana 

Maia, do Teatro Sonora, representantes de blocos de carnaval e da Casa de Cultura. 

Durante a fase de debates, foram pautadas questões críticas, iniciando-se pelo fechamento da 

Casa de Cultura, cujas motivações foram esclarecidas pela representante da instituição 

presente. No que concerne ao Coreto, registrou-se um expressivo volume de manifestações 

acerca de suas limitações estruturais, especificamente o desconforto térmico severo em dias 

de sol e a ausência de proteção lateral contra chuvas, o que compromete o uso do 

equipamento. Os conselheiros pontuaram que tais controvérsias foram levadas ao colegiado 

ainda durante a execução da obra, tendo o Conselho, por meio da Setorial de Patrimônio, 

solicitado formalmente esclarecimentos ao Poder Público, muitos dos quais permanecem sem 

resposta oficial, a despeito das inúmeras cobranças do Conselho. 

Adicionalmente, a conselheira Elaine Vieira realizou cobrança pela abertura de um Museu da 

Seresta, tendo sido apresentada, inclusive, a sugestão de utilização do prédio da antiga 

Estação Ferroviária para este fim. Somou-se à discussão a pauta sobre os entraves à 

mobilidade urbana causados pela falta de ordenamento público, exemplificados pela 

 



 
ocupação indevida das calçadas por cadeiras, placas e objetos de estabelecimentos 

comerciais, o que compromete o livre deslocamento dos cidadãos. Registrou-se, ainda, 

queixas sobre o isolamento do distrito em relação à sede, agravado pela escassez de horários 

de transporte público, o que motivou o pedido de uma maior aproximação institucional da 

Secretaria de Cultura e Turismo e do próprio Conselho junto à comunidade local. 

Houve um debate produtivo sobre identidade cultural do distrito. De um lado, ressaltou-se o 

consolidado reconhecimento do distrito como 'Cidade da Seresta' e a importância da cadeia 

produtiva musical para a economia e o turismo local. Por outro lado, ponderou-se a 

necessidade de conferir visibilidade a outras matrizes culturais, especialmente as de origem 

negra e periférica, que coexistem na região. Mediante o entendimento de que tais frentes são 

complementares e não excludentes, os presentes convergiram para a importância de um 

mapeamento abrangente dos fazedores de cultura. Ficou acordado, assim, que as políticas de 

fomento devem observar o conceito de cultura em sua acepção ampliada, de modo a 

contemplar e valorizar detentoras de saberes tradicionais, como doceiras, costureiras e 

bordadeiras, fortalecendo a diversidade do patrimônio imaterial do distrito. 

Sob a mediação do conselheiro Vinícius Lavall, e com base no diálogo estabelecido, o Fórum 

consolidou as seguintes metas prioritárias para o desenvolvimento de Conservatória: 

●​ I. Infraestrutura Cultural: viabilizar a criação de um equipamento público de cultura 

multifuncional, apto a atender todos os setores e segmentos artísticos do distrito; 

●​ II. Salvaguarda e Memória: realizar o mapeamento sistemático do patrimônio material 

e imaterial, incluindo memórias, saberes orais, história local e festas religiosas; 

●​ III. Articulação Institucional: estabelecer mecanismos para aproximar a Secretaria de 

Cultura e Turismo e o Conselho Municipal de Cultura do cotidiano e das demandas 

específicas do distrito, bem como buscar formas de fomento às atividades culturais 

locais; 

●​ IV. Educação e Formação: implementar programas de formação cultural em diversas 

linguagens artísticas voltados especificamente para jovens no ambiente escolar; 

 



 
●​ V. Ordenamento e Mobilidade: elaborar um plano de soluções para o ordenamento 

público, visando maior acessibilidade, regras claras para ocupação do centro histórico 

e melhoria do fluxo de transporte entre a periferia, o centro do distrito e a sede do 

município. 

Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada, sendo lavrada a presente ata. 

 

 

______________________________________________​
VINÍCIUS LAVALL VIEIRA ROSA​

Membro da Comissão Organizadora 
Conferência Municipal de Cultura de Valença 2025  
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